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CADERNO DE PROVAS – PARTE II
De acordo com o comando a que cada um dos itens de 86 a 120 se refira, marque, na folha de respostas, para cada item: o campo
designado com o código C, caso julgue o item CERTO; ou o campo designado com o código E, caso julgue o item ERRADO.
A ausência de marcação ou a marcação de ambos os campos não serão apenadas, ou seja, não receberão pontuação negativa. Para as
devidas marcações, use a folha de respostas, único documento válido para a correção da sua prova.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

O diagnóstico em psiquiatria está pautado no exame clínico do

paciente, em especial na entrevista psiquiátrica, na qual os

conhecimentos de psicopatologia são essenciais. Com relação a

esses aspectos, julgue os itens a seguir.

86 A função psíquica definida como consciência, em termos

neuropsicológicos, corresponde ao estado vígil. O

rebaixamento do estado de consciência origina os estados de

delírio. 

87 A alucinação é a percepção deformada de um objeto real e

presente. 

88 Na amnésia retrógrada, o indivíduo perde a memória para

fatos ocorridos após o início da doença ou trauma.

89 Anedonia é a incapacidade de obter e sentir prazer com

determinadas atividades ou experiências de vida. 

90 Na fuga de idéias, existe uma alteração da estrutura do

pensamento secundária a uma acentuada aceleração.

Segundo o consenso da Associação Médica Brasileira, a

depressão é uma condição médica comum, crônica e recorrente.

Está freqüentemente associada à incapacitação funcional e ao

comprometimento da saúde física. Os pacientes deprimidos

apresentam limitação da sua atividade e do seu bem-estar, além

de demandarem maior utilização de serviços de saúde. Acerca do

transtorno depressivo, julgue os seguintes itens.

91 Em torno de 50% a 60% dos casos de depressão não são

detectados pelo médico clínico não-especialista.

92 O número de mulheres com depressão é duas a três vezes

maior do que o de homens.

93 Sintomas como alterações de humor ou na capacidade de

vivenciar prazer são fundamentais e devem ser considerados

no diagnóstico de transtorno depressivo. Sem esses sintomas,

mesmo que o paciente apresente pensamentos negativos,

insônia e alteração do apetite, não se pode diagnosticar esse

transtorno. 

94 Os antidepressivos são efetivos no tratamento agudo das

depressões moderadas e graves, porém, não diferem de

placebo em depressões leves.

95 A indicação de psicoterapia cognitiva, de psicoterapia

interpessoal e de psicoterapia de solução de problema está

respaldada por estudos científicos que mostram sua eficácia

no tratamento da depressão moderada a grave.

96 Um terço dos pacientes com episódio depressivo com

remissão inicial recai no primeiro ano, no entanto, com o

tratamento antidepressivo continuado por seis meses,

reduz-se em 50% o risco de recaída.

Com referência ao uso de medicamentos no tratamento

psiquiátrico de quadros de transtorno depressivo, julgue os

próximos itens.

97 Com a prescrição de fluoxetina, a dose inicial para resposta

efetiva é, no mínimo, de 20 mg ao dia.

98 A resposta ao tratamento significa redução em, pelo menos,

50% dos sintomas depressivos, enquanto a remissão é o

completo desaparecimento dos sintomas.

99 Um dos sintomas comuns durante o uso de inibidores

seletivos de recaptação de serotonina, como a fluoxetina e a

paroxetina, são as náuseas, resultado da estimulação aguda

de receptores centrais de serotonina do tipo 5HT3.

100 A prescrição de cimetidina 300 mg, a cada 8 horas, para

alívio de sintomas estomacais, pode ser efetiva por reduzir

os níveis plasmáticos de fluoxetina, devido à indução do

sistema oxidativo hepático 2D6.

101 Mesmo com o tratamento adequado, estudos mostram que

apenas um terço dos pacientes remite ao usar o primeiro

antidepressivo. No entanto, estudos comprovaram que o uso

seqüencial de diversas drogas leva à remissão em mais de

95% dos casos.
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Um dia, sem qualquer motivo ou razão, eu me senti

aterrorizado, com um medo enorme, pensei que iria morrer. Meu

coração acelerou e minha cabeça começou a girar. Passei a sentir

estas coisas pelo menos uma vez por semana. Comecei a achar

que iria enlouquecer.

Tendo o relato acima como referência inicial, julgue os itens que

se seguem, relativos ao transtorno do pânico.

102 Um dos critérios de diagnóstico do transtorno de pânico,

segundo a CID10, é a imprevisibilidade das crises de

ansiedade.

103 Uma das complicações do transtorno de pânico é a evolução

para agorafobia, caracterizada por medo de deixar seu

domicílio, medo de freqüentar lojas, locais de multidões e

ambientes públicos ou medo de viajar sozinho em trem,

ônibus ou avião. 

104 O transtorno de pânico é duas vezes mais comum em homens

do que em mulheres.

105 Medicamentos benzodiazepínicos são eficientes e indicados

no controle de longo prazo do transtorno de pânico.

As últimas décadas têm sido marcadas pela crescente atenção

dada ao abuso de álcool e drogas, envolvendo esferas políticas,

de segurança e de saúde. Com respeito aos transtornos

relacionados ao uso dessas substâncias, julgue os itens a seguir.

106 Um dos critérios para o diagnóstico de dependência ao

álcool é o craving, caracterizado por uma necessidade forte

e compulsiva pelo uso da bebida.

107 MDMA é uma droga psicoativa sintética conhecida nas ruas

como ecstasy. Seus efeitos incluem sensação de energia,

bem-estar, distorção na percepção do tempo e aumento da

sensação de prazer ao toque.

108 Os efeitos do uso de heroína incluem euforia, aumento de

energia, aceleração psicomotora, taquicardia, podendo levar

a infarto do miocárdio.

109 O tratamento do tabagismo inclui a terapia de reposição

nicotínica e medicamentos inibidores de recaptação de

serotonina.

110 Apesar de a maconha ser considerada uma droga ilegal, a

Classificação Internacional de Doenças não a lista nas

síndromes de dependência.

111 Medicamentos estimulantes utilizados para o tratamento do

transtorno de deficit de atenção e hiperatividade (TDAH)

não apresentam potencial de abuso ou dependência.

112 Com o advento de drogas sintéticas, como ecstasy e LSD, o

uso de solventes tornou-se escasso, a ponto de não ser mais

uma preocupação entre os jovens.

Demência é uma doença neuropsiquiátrica que afeta seriamente

as habilidades do indivíduo de conduzir suas atividades diárias.

A forma mais comum de demência é a doença de Alzheimer.

Acerca dos transtornos demenciais, julgue os itens subseqüentes.

113 A constatação de prejuízos graves de memória, mesmo sem

a presença de outras alterações cognitivas, como linguagem

e praxia, é suficiente para se diagnosticar a demência.

114 Os medicamentos disponíveis para o tratamento da demência

de Alzheimer não interrompem o avanço da doença, mas

atuam retardando o processo.

115 A memantina é uma droga que atua como antagonista dos

efeitos do glutamato nos receptores NMDA e possui

indicações em fases graves de demência.

116 Os inibidores da acetilcolinesterase, incluindo a donepezila,

a rivastigmina e a galantamina, são indicados para

tratamento de pacientes portadores de demência na fase

moderada.

117 O uso de Ginkgo biloba no tratamento de pacientes

portadores de demência não apresentou nenhum resultado,

segundo os estudos científicos até hoje conduzidos.

A CPI da pedofilia, em curso no Senado Federal, criou um

projeto de lei que vai tipificar, com pena de 15 anos, quem

fotografa, vende, produz, ajuda, compra ou facilita a vida de

pedófilos. A respeito da pedofilia e de crimes sexuais, julgue os

itens que se seguem.

118 Pedofilia é um tipo de parafilia, antigamente denominada

perversão sexual, em que existe preferência sexual de um

indivíduo adulto por crianças pré-púberes ou no início da

puberdade.

119 A pedofilia, que é uma condição psiquiátrica prevista na

Classificação Internacional de Doenças, por provocar

turvação da consciência, acarreta atenuação da pena imposta

ao indivíduo que pratica esse tipo de delito, de acordo com

a psiquiatria forense.

120 Crimes sexuais por si sós não implicam diagnóstico

psiquiátrico.




